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Capítulo 1 
Casa na Árvore

			Essa história começa como outra qualquer: uma família se muda nas férias para fugir da confusão da cidade. Chegando à casa, Vicente desce do carro e começa a pegar as caixas de mudança. Sua filha caçula, Adelina, com 5 anos, saiu do veículo e correu para entrar na casa.

			— Cuidado para não se machucar, você não conhece a casa – disse sua mãe, Aline.

			— Vou atrás dela – disse sua irmã Sofia, de 19 anos.

			Adelina entrou correndo pela casa, atravessou a sala e foi direto para a cozinha, dando duas voltas na mesa. E voltando para a sala a caminho de descobrir outros cômodos, ela estava tão entretida que gritou quando duas mãos a envolveram: era sua irmã.

			— Idiota. – Adelina riu, tentando se soltar.

			— Culpa sua de não me esperar para ver a casa. 

			As duas entraram no próximo cômodo, que era uma espécie de biblioteca com uma escada que leva ao segundo andar.

			O cômodo tinha duas estantes para livros e uma poltrona para leitura. A casa tinha sido comprada com as mobílias, mas não tinha livros na estante.

			— Enfim, posso ter um espaço para meus livros. Vamos subir para escolher um quarto – disse Sofia.

			— Quero um longe de você, você ronca alto – disse Adelina, rindo e subindo a escada correndo.

			— Ah, é? Quando você ficar com medo, não vai dormir comigo.

			No segundo andar tinha um corredor que ligava os três quartos, que eram todos do mesmo lado e no corredor havia uma janela no final, dando para uma parte do terreiro.

			— Esse quarto é grande e tem uma cama de casal, é dos nossos pais, vamos para o próximo – disse Sofia, olhando o primeiro quarto.

			— Esse é meu! – Adelina correu para pular na cama.

			O quarto tinha uma cama em um lado e no outro estava uma cômoda com uma escrivaninha. No final, havia uma janela grande de vidro e para a claridade da manhã, foi colocada uma cortina grande cobrindo a janela.

			— Quarto legal, acho que o meu é igual a esse. – Sofia admirava o quarto.

			— Esse é melhor.

			— Tudo seu é melhor, Lina. Vamos ver o meu quarto.

			O terceiro quarto, que é o mais longe da escada, era idêntico ao da Adelina.

			— Falei que era igual.

			— O meu é melhor.

			— Vamos ver a paisagem. – Sofia se aproximou da janela.

			Sofia abriu a cortina e viu o quintal da casa. Era limpo, grande e, no final da área, dava para uma floresta. No meio da área tinha uma árvore que parecia ser muito antiga, com uma casa de madeira em cima.

			— Legal! Vem, Lina, tem uma casa na árvore.

			Adelina se aproximou da janela e seus olhos se encantaram, ela nunca tinha entrado em uma, nem mesmo tinha visto uma pessoalmente.

			— Eba! Vamos lá ver. – Adelina saiu correndo.

			— Ela vive na tomada. – Sofia suspirou e relaxou os ombros, um hábito comum que ela faz quando precisa relaxar.

			Adelina atravessa a sala batendo sem querer em uma pilha de caixa, onde um copo de vidro começa sua dança desastrada até cair na mão de Aline, que teve uma reação rápida.

			— Se você quebrar alguma coisa, vai ficar de castigo – gritou Aline.

			— Você devia ser mau, Vicente. – Aline fuzilava Vicente com os olhos.

			— Você me ama assim. – Vicente sorriu.

			— É teatro com elas, você poder ser mau.

			— O pai fingindo ser mau? – Sofia apareceu rindo.

			— Viu, ninguém te respeita mais. – Aline riu.

			Sofia chegou no quintal e ficou surpresa com a árvore, precisaria de no mínimo 4 pessoas para abraçar seu tronco de tão grande, suas raízes estavam ocultas e seu tronco nascia torcido da terra e essa torção se propagava até as pontas que não possuíam folhas, mas era repleto de galhos.

			Em frente a ela, tinha um sulco na árvore que começava do chão e seguia até o alçapão que servia de entrada para a casa na árvore. Ele era grande o bastante para caber Sofia e Adelina lado a lado e dentro tinha alguns pedaços de madeira que foram pregados formando uma escada.

			No espaço em que o tronco se dividia em vários galhos, a casa de madeira foi construída, bem no meio da árvore. Ela só tinha um cômodo e somente uma janela, onde não tinha folhas que permitissem ser fechadas.

			— Incrível! – Sofia se aproximou da árvore.

			— Vem, Sofi.

			Ela olhou para cima e Adelina estava acenando pela janela.

			— Cuidado, Lina, estou subindo. – Sofia entrou no sulco e começou a subir.

			O alçapão estava aberto e Sofia adentrou. Era toda feita de madeira e não tinha mobília, exceto por um baú no fundo. Sofia andou em todos os lugares daquele lugar para verificar se o piso estava bom e se não havia perigo de Adelina se machucar. Sofia era superprotetora com a irmã, o que fazia Adelina brigar com ela às vezes, mas Sofia raramente entrava na briga, ela simplesmente deixava Adelina falar.

			— Olha para mim, sou a princesa Lina. – Adelina colocou uma coroa em sua cabeça e começou a desfilar.

			— Princesa da sujeira, né? Deixa eu ver o que mais tem nesse baú. – Sofia terminou a inspeção e foi olhar o objeto.

			O baú era grande e feito de madeira, lembrava os que piratas usavam. Dentro dele, tinha algumas pelúcias, roupas velhas e bugigangas. Sofia passou a mão em um sapo de pelúcia que havia visto e saiu correndo atrás de Adelina.

			— Vem aqui que arrumei um príncipe para você.

			— Credo! – Adelina saiu correndo e gritando.

			A casa na árvore começou a escurecer e seu pai gritou, chamando elas para entrar.

			— Já está escurecendo. Vamos, Lina.

			Ao chegar à cozinha, sua mãe tinha feito alguns sanduíches feitos de lombo tipo canadense, queijo, alface, tomate, cebola e pimentão. Eles não tinham o hábito de comer arroz e feijão à noite, preferiam alguns sanduíches variados.

			— Noite de filmes? – Aline terminava de preparar um suco natural de mexerica.

			— Com sanduíches! – Sophia levantou os braços numa espécie de comemoração.

			— E ketchup! – Adelina também levantou os braços comemorando.

			— Escolham seus lugares na sala, seu pai está colocando o filme. Só espero que não seja terror trash de novo. – Aline balançava a cabeça em desaprovação.

			— Veja pelo lado bom, se for trash, Adelina não precisa dormir comigo. – Sofia riu.

			Sofia pegou a mão de Adelina que estava segurando os sanduíches e foi para a sala.

			— Podia ser algum outro gênero, né? – Aline falava sozinha.

			Aline chega na sala com os sucos e se senta ao lado de Vicente, que a abraça. O filme começa e Aline vê que não era de terror e sim um que ela ficou falando a semana toda, um drama que se chamava “Quando milagres acontecem”.

			Aline sorriu para Vicente e deu um beijo leve, mas extremamente carinhoso em sua boca e voltou os olhos para o filme.

			— Filme de chorar. Eba! – Adelina comemorava.

			Todos riram e o silêncio reinou. Ao terminar o filme, Vicente e Aline foram fechar a casa e Sofia mais Adelina foram se deitar. Sofia cobriu a irmã e foi para o seu quarto.

			Sofia acorda incomodada com uma luz que atingia seus olhos fechados, ela os abre e percebe que vinha da janela. Não acostumada com a mudança, ela levanta para fechar a cortina, acreditando que poderia ser um poste de luz.

			Antes de fechar, ela lembra que se mudou e não tinha postes de luz naquele lugar. Seus olhos despertam e ela consegue enxergar com lucidez a origem daquela luz.

			— Achei que não tinha luz nela. O que Lina está fazendo lá a essa hora, eu disse que ela só fica na tomada.

			Adelina estava na janela da casa na árvore, acenando para Sofia, que virou as costas e foi buscar Adelina. Mas, antes de sair do quarto, ela bateu na escrivaninha que estava do lado, fazendo um breve barulho.

			Chegou no quintal e a luz estava apagada. Ela seguiu para a escada, começou a subir e, assim que tocou no alçapão, uma voz veio de baixo.

			— O que está fazendo, Sofi?

			Sofia olhou para baixo e se assustou ao ver Adelina.

			— Você não pode ficar aqui à noite, Lina, é perigoso. – Sofia voltou a descer.

			— Mas é você que tá indo aí.

			— Eu te vi lá dentro.

			— Mas eu não estava aí, estava no meu quarto, ouvi um barulho no seu quarto e fui ver o que era e vi você descendo.

			— Tem certeza, Lina?

			— Tenho, vamos entrar, tá frio e tô com sono. – Adelina esfregava os olhos.

			As duas foram para dentro de casa, Sofia ainda não entendia o que aconteceu, mas o importante era que Adelina estava bem. Antes de entrar, olhou novamente para a casa e não conseguiu ver nada. Estava silenciosa, vazia e apagada.

			Sofia colocou Adelina na cama e se despediu com um beijo na testa. Ela ainda não acreditava e foi até sua janela. A casa estava calma, nem mesmo os galhos se mexiam. Deu de ombros e se virou.

			Sua espinha gelou quando a luz invadiu o quarto novamente, ela virou assustada e, antes dela ter a casa em sua visão, a luz que incidia se foi, mas agora tinha algo na janela, uma sombra, uma silhueta humana. Ela se aproximou da janela pressionando os olhos para ver melhor e viu aquela silhueta acenar. Ela fechou a cortina, assustada.

			— Droga! Merda de mente. – Sofia voltou à cama.

			Sofia não aguentou, se levantou e foi em direção à janela. Ela não conseguiria dormir, pensando que alguém poderia estar lá. Abriu a cortina novamente e fixou o olhar na janela e viu a silhueta acenando. Se aproximou mais da janela, pressionou mais os olhos e riu levemente. Era um galho que estava balançando, mas isso não explicava a luz.

			— Deve ser minha mente mesmo, melhor dormir.

			Sofia deitou, se virou para a parede como de costume e adormeceu. Voltou a acordar com o incômodo da luz, abriu os olhos e viu os raios do sol invadirem o quarto. Então ela respirou aliviada e esticou seu corpo, se espreguiçando.

			Se levantou sem problema. Trocou sua roupa e desceu, encontrando sua mãe e sua irmã na cozinha.

			— O pai já levantou?

			— Está procurando lenha na floresta ao lado. Acho que ele viu muito filme de floresta. – Aline colocou a mão na boca e diminuiu a voz.

			— Por quê? – Sofia pegou um pouco de café.

			— Ele pegou uma blusa xadrez, amarrou o cabelo, colocou o machado no ombro e saiu falando: “vou cortar lenha”. – Aline imitou Vicente, andando e falando.

			As três começaram a rir. Aline tirou uma bandeja de pão de queijo do forno e colocou na mesa.

			— Quer que chame o papai pra comer? – Adelina perguntou.

			— Não precisa, querida. Papai preparou o café da manhã, fez um pouco para levar e colocou no forno a outra remessa.

			— Lina disse que você foi até a casa na árvore ontem de madrugada? – perguntou Aline.

			— Pensei ter visto a Lina lá.

			— Podia ter sido um galho, aquela árvore é meio aterrorizante à noite.

			— Era um galho, mas o problema é que a luz estava acesa, pelo menos eu tinha visto ela acesa, aí fui conferir.

			— Luz? Lá não tem luz, eu e seu pai fomos lá antes de nos mudarmos e verificamos tudo para ver se é seguro.

			— Deve ser o estresse de mudar. – Sofia coçou a cabeça.

			— Se vocês não quiserem ficar aqui, nós arrumamos outro lugar. Lembra que esse foi o combinado: se uma de nós não gostar, mudamos.

			— Obrigada, mãe, mas eu realmente gostei desse lugar, ainda não fui à cidade conhecer as pessoas, mas sou meio antissocial, então não tem problema.

			— Deixa de ser boba, se fosse antissocial não conseguiria se dar bem com todos. – Aline se levantou, recolhendo a mesa. – E tem tempo para conhecer a cidade, estamos no começo das férias mesmo.

			— Vamos, Sofi, vamos brincar. – Adelina segurou a mão de Sofia e começou a arrastá-la.

			Sofia se levantou e foi com Adelina. Chegando ao quintal, Sofia deu a volta na árvore, procurando algum fio de luz. Não encontrando, ela foi para a escada, Adelina ainda estava segurando sua mão e falava sem parar em subir. Sofia subiu primeiro e quando chegou no alçapão ela viu algo escrito.

			— Não entre depois das 20h e não roube nada. – Sofia leu em voz baixa.

			— Anda, Sofi, você tá muito lenta hoje! – disse Adelina, beliscando Sofia no pé.

			— Paciência – Sofia dizia para si mesmo, como se fosse um mantra.

			Sofia não deu importância para o que dizia e subiu. Ela pensou ser dos antigos donos para evitar que as crianças brincassem à noite naquele lugar. Dentro da casa, ela voltou a procurar algum fio ou lâmpada e novamente sem sucesso. No final, ela admitiu que foi sua mente e começou a brincar com Adelina.

			A manhã passou e elas desceram para almoçar, Vicente já tinha voltado da floresta e empilhado um pouco de lenha do lado da árvore. Assim que terminaram o almoço, elas subiram novamente para a casa na árvore. Sua mãe chegou logo depois, com dois colchonetes.

			— Se quiserem um cochilo da tarde. – Aline desceu.

			As duas colocaram os colchonetes uma do lado da outra e adormeceram.

			Sofia está deslizando sua mão esquerda na parede de uma caverna, que está úmida e fria. Em alguns pontos da parede, tinha algo com o formato de uma cobra cheia de anéis de uma ponta até a outra, que emitia uma luz de cor diferente da que conhecemos. Sofia não compreendia qual cor era, mas iluminava tão bem quanto uma luz branca. A cor da parede era diferente da que iluminava, mas Sofia também não a conhecia. A caverna parece um túnel e ela continua andando lentamente como se soubesse inconscientemente onde está indo.

			Ela chegou a uma parte daquele túnel que era mudado pela gravidade, seu corpo ficou mais leve. Ela voltou um passo e seu corpo retornou ao peso normal.

			— Estranho, mas legal! – Sofia seguiu, ela falava lentamente, como se estivesse sob efeito de alguma droga.

			Ela observou um objeto diferente, comprido e oval, como um ovo deitado. Se aproximou e aquele ovo começou a rachar e das fissuras escorreu um líquido, envolvendo aquilo. Presas começaram a se formar na ponta, e aquele ovo começou a ser levantado por vários fios que apareceram embaixo dele. Outros fios começaram a aparecer no corpo de todo o objeto. Embaixo da presa, surgiu uma fenda circular e dois tentáculos saíram e foram na direção de Sofia.

			Sofia estava vendo aquilo tudo com medo, mas algo a deixava imóvel. Aquilo que antes era um ovo gigante agora parecia uma criatura vinda dos filmes de terror. Os tentáculos passaram por ela e ela se virou para ver aonde eles iam. Ela viu um amontoado de bolas transparentes se movendo por fios, iguais à criatura ovo. Um dos tentáculos pegou uma das bolas e o outro ficou perto como se estivesse olhando para aquela bola. Ele levou para aquela fissura circular embaixo das presas, onde apareceram vários dentes que morderam aquela bola, esguichando um líquido transparente, mas de cor desconhecida.

			Ela observa a criatura fazendo um banquete, quando seu corpo começa a tremer.

			— Sofi? Sofi? Acorda! Sofi? Acorda!

			Ela olha para suas mãos e vê que seus dedos começam a se retorcer, logo seu corpo todo está se retorcendo, sua visão escurece e ela se sente sendo lançada em alguma direção, até que seu corpo para de se mover e ela sente as mãos balançando.

			— Anda, Sofi, a mãe tá chamando pra comer.

			Sofia abre os olhos e vê Adelina.

			— Já acordei, Lina. – Sofia tentou se levantar, mas seu corpo estava muito pesado. – Calma que já vou, pode ir à frente.

			Adelina desceu e Sofia ficou deitada alguns minutos.

			— Sonho estranho… espero que seja só estresse. – Sofia viu que seu corpo voltou ao normal e se levantou.

			Quando desceu, já estava escurecendo e seu pai estava empilhando a lenha que tinha cortado.

			— Nem parece garoto de cidade, hein pai. – Sofia brincou com o pai que ficou a tarde toda cortando.

			— Eu nasci no campo, tenho sangue de lenhador na veia. – Vicente bateu no pulso com dois dedos. – O resto da lenha eu corto amanhã.

			— Só se for sangue de cosplay de lenhador – sussurrou Sofia, com um sorriso leve, indo para a cozinha.

			Na cozinha, Adelina estava sentada com dois lanches na mão e deu um para Sofia, que se sentou ao seu lado. Sua mãe estava com dois sanduíches também, um deles era de Vicente, que chegou assim que Sofia deu a primeira mordida.

			— Fizeram o que na casa hoje? – perguntou Vicente para Adelina.

			— Dormi e brinquei com alguns vestidos do baú. Sofi só dormiu.

			— Por que você não me acordou? Chata!

			— Você parecia bem dormindo, nem se mexia.

			— Sua mãe disse que você não dormiu bem. Pode me acordar, se precisar.

			— É só estresse mesmo.

			— Mesmo assim, às vezes as ilusões são verdadeiras.

			— Já te falei que você é o melhor pai, né? – Sofia sorriu verdadeiramente.

			Eles terminaram seus lanches com conversas variadas e Vicente recolheu a mesa. Hoje não seria dia de filme, Aline e Vicente estavam cansados de fazer compras e pegar suprimentos, já que sua casa ficava a algumas horas de caminhada da cidade próxima.

			Sofia deixou Adelina na cama e, antes de sair, Adelina lhe mostrou uma pulseira.

			— Que linda! Onde você achou?

			— Na casa na árvore, enquanto você dormia.

			A pulseira tinha três fitas de couro entrelaçadas com uma pedra no meio. Adelina deu para Sofia, que a colocou no pulso.

			— Muito obrigada! – Sofia deu um beijo na testa de Adelina e se despediu indo para o quarto.

			Sofia trocou de roupa, olhou para a casa na árvore e balançou negativamente a cabeça. Foi até a escrivaninha, pegou uma pelúcia de um coelho que seu pai havia dado quando ela nasceu, se deitou, a abraçou e adormeceu.

			Algo frio se move pelo seu rosto e Sofia acorda assustada. Ela leva a mão em seu rosto e percebe ser água. Alguns risos ecoam pelo quarto e ela procura a fonte desses risos. Era Adelina.

			— Você não me pega. – Adelina desceu a escada correndo.

			— Pelo amor de Deus, Lina, dorme! – Sofia se levantou zangada.

			Ela sentiu algo estranho quando passou pela porta, tinha a impressão que aquela não era sua irmã e foi até o quarto dela, que estava com a porta aberta, para verificar.

			— Estou ficando doida… dessa vez vou matar aquela peste, passou dos limites – disse ela, quando viu que Adelina não estava na cama.

			Sofia desceu e ouviu mais risos vindos do quintal.

			— Você não vai me achar! – Adelina ria enquanto dizia, mas era um riso diferente, abafado.

			Sofia foi até o quintal e viu Adelina entrando na casa na árvore, mas antes de subir ela ouviu um som de descarga.

			— Ouviu? Você acordou a mãe e nós duas vamos bater em você.

			Sofia subiu, o alçapão estava fechado e ela não pensou duas vezes, o abrindo. A luz da lua novamente era benevolente e estava iluminando todo o lugar.

			— Isso é uma… – Sofia ficou parada, tentando compreender o que estava a sua frente.

		


		
			
Capítulo 2 
Quartos

			— Não tinha uma porta aqui antes.

			Ao lado do baú, tinha uma porta sem fechadura, feita de madeira igual à casa, assim como uma maçaneta de madeira também. Adelina não estava em parte alguma da casa e o único lugar que sobrou era a misteriosa porta.

			Ela se aproximou da porta e notou que havia algo a mais no lugar. As paredes estavam arranhadas e em alguns arranhados um líquido verde-escuro estava brotando.

			— Acho que estou dormindo. – Ela esfregou os olhos.

			— Cadê você, Lina? – Sofia começava a se preocupar, a ficar com medo. A porta e aquelas marcas não estavam ali antes. Ela queria sair daquela casa, mas sem Adelina ela não iria. Aproximou-se da porta e tocou a maçaneta. Um grito de Adelina veio atrás da porta e fez Sofia ignorar qualquer aviso de perigo em sua mente.

			Abriu a porta e entrou, sem nem conhecer o destino daquela misteriosa porta. Ela estava em um corredor com duas portas de um lado e duas do outro, além daquela por onde entrou. As portas eram iguais, sem fechadura, somente com maçaneta. As paredes do corredor eram de madeira, com os arranhões brotando líquidos, mas a diferença é que esses líquidos escorriam no chão, formando pequenos rios.

			— Que porra está acontecendo? Não tem como algo assim existir. – Ela olhou para a porta que entrou e ela estava se fechando devagar. Dava tempo de Sofia voltar, mas Adelina estava em algum lugar por ali.

			Abriu a primeira porta e viu um banheiro, onde tinha uma banheira cheia de um líquido negro dentro. Ao lado, uma porta igual às do corredor. Ela se aproximou do líquido e algo parecido com uma cobra começou a deslizar naquele líquido. Ela se assustou e correu para a porta por onde entrou, que estava se fechando sozinha. Antes, porém, Sofia a segurou e passou, saindo daquele banheiro.
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